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CAIXA DE INSPECAO 30x30x30cm, COM HASTE DE ATERRAMENTO — 5/8"x2400mm
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/" BARRA CHATA. ALUMINIO © CONEXAO COM SOLDA EXOTERMICA APROPRIADA
g 7/8” x 1/8” x 3m
o TEL-771
=
PARAFUSO CABECA CHATA ALUMINIO 81/4” x 7/8" 9) DESCIDA DO SISTEMA DE CAPTACAO PARA A MALHA DE ATERRAMENTO FEITA COM
L5322 E PORGA #1/4" ALUMINIG TEL_5313 CABO DE COBRE NU DE 35mm? FIXADOS EM ISOLADORES.

PARA RAIO TIPO FRANKLIN 4 PONTAS, FIXADO EM MASTRO H=2m.

PARAFUSO INOX
AUTOATARRACHANTE
64,2 X 32mm TEL-5333

/B ch: ATEDLE—s';LL;)N BARRA CHATA DE ALUMINIO 7/8"x1/8", FIXADA NA PLATIBANDA, TELHADO OU PAREDE

PARAFUSO INOX
AUTOATARRACHANTE
?4,2 X 32mm TEL-5333

BARRA CHATA DE ALUMINI(M
7/8" x 1/8” x 3m TEL-771
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PPOlSEHO DA EOIRGALH 7 CAPTOR FRANKLIN
BARRA|CHATA DE [ALUMINIG 71804181 FIMADA N PLATIBANDA| TELHADO U PARED pviiatbmaR i f & PONTAS
QERMlNAL DE COMPRESSAO
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HRROJEGAO DA EDIFICAGAO
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GRAMPO TIPO "X" EM ALUMINIQ CON LJU NTO DE
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REF.{TEL-723 ESTAIAMENTO RIGIDO
- | PARA MASTRO @2”

BASE @2” BARRA CHATA DE
BARRA CHATA DE ALUMINIO ALUM[N'O 7/8"X1 /8”

REF.:TEL-771
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PROJEGAO DA EDIFICAGAO

fll 4 DETALHE — INSTALACAO DO MASTRO E

il gt & N CAPTOR TIPO FRANKLIN

N°8 REF.:TEL—5308 PARAFUSO

EM AGO INOX AUTOATARRACHANTE
4,2 x 3,2mm REF..TEL-5333 S / E S C

PARAFUSO CABEGA CHATA

ALUMINIO #1/4" x 7/8"
REF.:TEL—5322

BARRA CHATA DE ALUMINIO

]
7/8" x 1/8” x 3m REF.:TEL—77\

PORCA SEXTAVADA ALUMINIO
® 1/4” REF..TEL-5313

PORCA SEXTAVADA

EM ALUMINIO ¢ 1/4"
REF.:TEL-5313

PARAFUSO CABEGA CHATA
EM ALUMINIO ¢ 1/4” x 7/8"

CABO DE COBRE NU REFTEL—5322

50mm> REF.:TEL—5750
TERMINAL DE COMPRESSAO

COBRE ESTANHADO 1 FURO P/
CABO COBRE 50mm?2 REF.:TEL—5150

ELETRODUTO EM PVC
#1” x 3m REF.:TEL—5501

NOTAS

- SPDA CLASSE IV APGS CALCULO DE GERENCIAMENTO DE RISCO CONFORME NBR 5419:2015.

J\ ARRANJO ELETRICO SPDA - COBERTURA
: —  TODAS AS ESTRUTURAS METALICAS (CHAMINES, PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS

1/ Escala 1:125 INTERLIGANDO OS AO SPDA. QUAISQUER ELEMENTOS CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER

CONSIDERADOS COM PARTE DO SPDA.

A

- AS DESCIDAS SERAO FEITAS ATRAVES DE BARRA CHATA DE ALUMINIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAGAO
CONFORME APRESENTADO NOS DETALHES.

- O SISTEMA DE ATERRAMENTO DO SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm? FORMANDO UMA MALHA EM ANEL

SOLIDAMENTE CONECTADA AOS CONDUTORES DE DESCIDA, CONFORME APRESENTADO EM PROJETO. ; PREFEITURA DE

" #RenvvagiosDesenvolvimento

MAE DO RIO

- AS CONEXOES DEVEM SER SOLDADAS OU UNIDAS UTILIZANDO CINTAS, GRAMPOS E CONECTORES ESPECIFICOS.

- A CONTINUIDADE ELETRICA DA ARMADURA DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELETRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS PROPRIETARIO:

ALTA E O NIVEL DO SOLO. A RESISTENCIA ELETRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NAO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Q E DEVE SER A

MEDIDA COM UTILIZAGAO DE EQUIPAMENTO ADEQUADO PARA ESTA FINALIDADE. PREFEITURA MUNICIPAL DE MAE DO RIO/PA

- NA HIPOTESE DE USO DE MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERAO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAGAO DE PAR PROJETO: .

FLETROLITICO. REFORMA E AMPLIACAO DA E.E.E.M. OSCARINA REGO

- A MALHA DE ATERRAMENTO DEVE SER AFASTADA DA EDIFICAGAO PELO MENOS 1,00m.

LOCAL: = . N° DA PRANCHA:
- 80% DA MALHA DE ATERRAMENTO DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSIVEL FAZER PASSAGENS DE RUA 25 DE DEZEMBRO, SN HABITAR BRASIL. 68675-000 Mée do Rio - PA
FORMA APARENTE QUANDO NAO FOR POSSIVEL ENTERRAR O CABO DE COBRE NU. PRANCHA: I LI

SPDA- COBERTURA

- A MALHA DE ATERRAMENTO DEVE SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAGAO LOCALIZADA NA ENTRADA DE ESCALA: DATA EMISSAO: OPERADOR CAD:

ENERGIA DA EDIFICAGAO. INDICADA ABRIL/2024 ALICE MORAIS O 5 / O 7
ENG®RESPONSAVEL:  ANTONIO F. SANTANA DE C. JUNIOR DO CREAPA: 1 518445489
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NOTAS - SPDA CLASSE IV APÓS CÁLCULO DE GERENCIAMENTO DE RISCO CONFORME NBR 5419:2015. SPDA CLASSE IV APÓS CÁLCULO DE GERENCIAMENTO DE RISCO CONFORME NBR 5419:2015. - TODAS AS ESTRUTURAS METÁLICAS (CHAMINÉS, PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS TODAS AS ESTRUTURAS METÁLICAS (CHAMINÉS, PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS  AS ESTRUTURAS METÁLICAS (CHAMINÉS, PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS AS ESTRUTURAS METÁLICAS (CHAMINÉS, PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS  ESTRUTURAS METÁLICAS (CHAMINÉS, PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS ESTRUTURAS METÁLICAS (CHAMINÉS, PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS  METÁLICAS (CHAMINÉS, PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS METÁLICAS (CHAMINÉS, PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS  (CHAMINÉS, PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS (CHAMINÉS, PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS  PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS PLATAFORMAS, GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS  GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS GUARDA CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS  CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS CORPOS, ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS  ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS ESCADAS, ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS  ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS ETC) DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS  DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS DEVEM SER EQUIPOTENCIALIZADAS  SER EQUIPOTENCIALIZADAS SER EQUIPOTENCIALIZADAS  EQUIPOTENCIALIZADAS EQUIPOTENCIALIZADAS INTERLIGANDO OS AO SPDA. QUAISQUER ELEMENTOS CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER  OS AO SPDA. QUAISQUER ELEMENTOS CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER OS AO SPDA. QUAISQUER ELEMENTOS CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER  AO SPDA. QUAISQUER ELEMENTOS CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER AO SPDA. QUAISQUER ELEMENTOS CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER  SPDA. QUAISQUER ELEMENTOS CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER SPDA. QUAISQUER ELEMENTOS CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER  QUAISQUER ELEMENTOS CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER QUAISQUER ELEMENTOS CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER  ELEMENTOS CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER ELEMENTOS CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER  CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER CONDUTORES EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER  EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER EXPOSTOS, QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER  QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER QUE POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER  POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER POSSAM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER  SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER  ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER ATINGIDOS POR RAIOS, DEVEM SER  POR RAIOS, DEVEM SER POR RAIOS, DEVEM SER  RAIOS, DEVEM SER RAIOS, DEVEM SER  DEVEM SER DEVEM SER  SER SER CONSIDERADOS COM PARTE DO SPDA. - AS DESCIDAS SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO AS DESCIDAS SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  DESCIDAS SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO DESCIDAS SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  FEITAS ATRAVÉS DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO FEITAS ATRAVÉS DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  ATRAVÉS DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO ATRAVÉS DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO BARRA CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO CHATA DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO DE ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO ALUMÍNIO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO DE FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO FORMA APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO APARENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO  DA EDIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO  EDIFICAÇÃO EDIFICAÇÃO CONFORME APRESENTADO NOS DETALHES. - O SISTEMA DE ATERRAMENTO DO SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL O SISTEMA DE ATERRAMENTO DO SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  SISTEMA DE ATERRAMENTO DO SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL SISTEMA DE ATERRAMENTO DO SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  DE ATERRAMENTO DO SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL DE ATERRAMENTO DO SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  ATERRAMENTO DO SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL ATERRAMENTO DO SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  DO SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL DO SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL SPDA FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL FEITA UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL UTILIZANDO CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL CABO DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL DE COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL COBRE NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL NU 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL 50mm², FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  FORMANDO UMA MALHA EM ANEL FORMANDO UMA MALHA EM ANEL  UMA MALHA EM ANEL UMA MALHA EM ANEL  MALHA EM ANEL MALHA EM ANEL  EM ANEL EM ANEL  ANEL ANEL SOLIDAMENTE CONECTADA AOS CONDUTORES DE DESCIDA, CONFORME APRESENTADO EM PROJETO. - AS CONEXÕES DEVEM SER SOLDADAS OU UNIDAS UTILIZANDO CINTAS, GRAMPOS E CONECTORES ESPECIFICOS. AS CONEXÕES DEVEM SER SOLDADAS OU UNIDAS UTILIZANDO CINTAS, GRAMPOS E CONECTORES ESPECIFICOS. - A CONTINUIDADE ELÉTRICA DA ARMADURA DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS A CONTINUIDADE ELÉTRICA DA ARMADURA DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS  CONTINUIDADE ELÉTRICA DA ARMADURA DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS CONTINUIDADE ELÉTRICA DA ARMADURA DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS  ELÉTRICA DA ARMADURA DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS ELÉTRICA DA ARMADURA DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS  DA ARMADURA DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS DA ARMADURA DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS  ARMADURA DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS ARMADURA DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS  DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS DEVE SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS  SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS SER DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS  DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS DETERMINADA POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS  POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS POR ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS  ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS ENSAIOS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS  ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS ELÉTRICOS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS  EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS EFETUADOS ENTRE A PARTE MAIS  ENTRE A PARTE MAIS ENTRE A PARTE MAIS  A PARTE MAIS A PARTE MAIS  PARTE MAIS PARTE MAIS  MAIS MAIS ALTA E O NÍVEL DO SOLO. A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  E O NÍVEL DO SOLO. A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER E O NÍVEL DO SOLO. A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  O NÍVEL DO SOLO. A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER O NÍVEL DO SOLO. A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  NÍVEL DO SOLO. A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER NÍVEL DO SOLO. A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  DO SOLO. A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER DO SOLO. A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  SOLO. A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER SOLO. A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER A RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER RESISTÊNCIA ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER ELÉTRICA TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER TOTAL OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER OBTIDA NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER NO ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER ENSAIO FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER FINAL NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER NÃO PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER PODE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER SUPERIOR A 0,2 Ω E DEVE SER  A 0,2 Ω E DEVE SER A 0,2 Ω E DEVE SER  0,2 Ω E DEVE SER 0,2 Ω E DEVE SER  Ω E DEVE SER Ω E DEVE SER  E DEVE SER E DEVE SER  DEVE SER DEVE SER  SER SER MEDIDA COM UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO ADEQUADO PARA ESTA FINALIDADE.  - NA HIPÓTESE DE USO DE MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR NA HIPÓTESE DE USO DE MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  HIPÓTESE DE USO DE MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR HIPÓTESE DE USO DE MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  DE USO DE MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR DE USO DE MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  USO DE MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR USO DE MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  DE MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR DE MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR MATERIAIS DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR DE TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR TIPOS DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR DIFERENTES DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR DEVERÃO SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR SER TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR TOMADOS CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR CUIDADOS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR EVITAR A FORMAÇÃO DE PAR  A FORMAÇÃO DE PAR A FORMAÇÃO DE PAR  FORMAÇÃO DE PAR FORMAÇÃO DE PAR  DE PAR DE PAR  PAR PAR ELETROLÍTICO. - A MALHA DE ATERRAMENTO DEVE SER AFASTADA DA EDIFICAÇÃO PELO MENOS 1,00m.  A MALHA DE ATERRAMENTO DEVE SER AFASTADA DA EDIFICAÇÃO PELO MENOS 1,00m.  - 80%  DA MALHA DE ATERRAMENTO DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE 80%  DA MALHA DE ATERRAMENTO DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE   DA MALHA DE ATERRAMENTO DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  DA MALHA DE ATERRAMENTO DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE DA MALHA DE ATERRAMENTO DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  MALHA DE ATERRAMENTO DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE MALHA DE ATERRAMENTO DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  DE ATERRAMENTO DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE DE ATERRAMENTO DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  ATERRAMENTO DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE ATERRAMENTO DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE DEVE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE EM CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE CONTATO DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE DIRETO COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE COM O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE O SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE SOLO, SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE SENDO POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE POSSÍVEL FAZER PASSAGENS DE  FAZER PASSAGENS DE FAZER PASSAGENS DE  PASSAGENS DE PASSAGENS DE  DE DE FORMA APARENTE QUANDO NÃO FOR POSSÍVEL ENTERRAR O CABO DE COBRE NU. - A MALHA DE ATERRAMENTO DEVE SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE A MALHA DE ATERRAMENTO DEVE SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE  MALHA DE ATERRAMENTO DEVE SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE MALHA DE ATERRAMENTO DEVE SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE  DE ATERRAMENTO DEVE SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE DE ATERRAMENTO DEVE SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE  ATERRAMENTO DEVE SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE ATERRAMENTO DEVE SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE  DEVE SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE DEVE SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE  SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE SER CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE  CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE CONECTADA AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE  AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE  BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE  DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE  EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO LOCALIZADA NA ENTRADA DE  LOCALIZADA NA ENTRADA DE LOCALIZADA NA ENTRADA DE  NA ENTRADA DE NA ENTRADA DE  ENTRADA DE ENTRADA DE  DE DE ENERGIA DA EDIFICAÇÃO.
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